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NINGUEM DIGA d esta

água não beberei, pelo
menos enquanto a ciência não
descobrir vacina eficaz contra
o paludismo do futebol!
Quem tiver lido' escritos

meus, ás vezes de mau humor,
contra os' exageros do futebol,
contra a loucura do futebol,
há-de ter dito com :os seus
botões: eaquelehomem deve
ser duro como um penedo e

insensível como uma monta- .

nha! Se ele soubesse como se '

vibra numa bela partida de-
cisiva de campeonato! > _

Pois não é tall Fiquem sa­
bendo que interrompi o meu

trab alho neste domingo de
céu carrancudo, 'com nuvens

sombrias a pressagiar trovoa-
'

da, para ligar o meu receptor ,

para o campo, do Lumiar on­

de está a disputar...se o emo- '

donante desafio entre o

«Sporting Clube de Portugal»
e o «Futebol Clube do Porto».
E já agora que estou em

maré de confissões, lá vai
mais' outra: aqui há 'muitos,
anQs-vai tão longe a moci-, ,

Coronel Eduard,o Santos'
-

:

Vai ser promovido ao pOlito de

brigadeiro o nosso ilustre conter­

râneo sr. Coronel Eduardo Jós� ...

dos Santos.

. ,

...

i

SEMANÁRIO
.,j

dade, cantava o Menano-s-'
por _ volta de I g07 ou I g08,
naqueles saudosos tempos do
Visconde de Alvalade e dos
irmãos Stromps, eu fui sócio
do «Sporting»,
Frequentava 'então o liceu

e também fazia gracinhas
desportivas.

, "

" Depois- veio- e-época coim­
bri, a formatura em Direito,
a-vida prática, ora .aquí' ora
acolá, e mais tarde-a Africa
feiticeira.

. Não sei, porém, o que me'

ficou cá dentro que ainda ago-,
ra vejo com satisfação as vi­

(CONCLUI NA 3;a PÁGINA)
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Organizaç,ão lIacionál da
MOCIDADE' PORTUGUESA',

CAMPEONATO· PROVINCIAL DE A!lETISMO DO ALGARVE

Centro Extra Escolar; Portt'mão-Cen�
tro Extra Escolar; ,Lagos-Escola Vi­
torino Damaso; Silves-Escolà João de

Deus; Vila Real de Santo António­
Centro Extra Escolar: ..

"

.

A estas provas essístíram centenas rl:e'
populares tendo coptempl.ado a .Mocl-

-

, ; 'dade Port�gqe:.sa
e o seu valor pos I
.olhos dos seus iu­
venis atletas.

'
. ¡

Resultados:' \

"I
"

, Categoria de _

Iniciados I •

� ,
.

�
'�

'rova -de IO m.- .

'ros
.

"

Leote, C. E, 2..,. \
Faro, cl 7» 3¡IO'í
Norber�o, ç� Ex.,

,
E. Loulé,' cl 7»
4/10, Horta, C. E. )
2-Faro, el 7 II,
5/10.
'rová del50 Mea
troa
Mealha, C..E. 2
- Faro, el 18»'

. Loulé - Praça da Repóbllca �¡'IO, Leote, C:'E ..
, 2 - Faro el, 18» '

'illO, Norberto, c, Ex. E.,Lo�I�, e/18»
'd/IO. ;

tr6Va de soC) Metro.'
"

Helde"r, C. E. 2-l."aro, cl 2'17» 3/5,.
Aleixo, C. E. 2-Faro, el 2'25», Ramos,
C. E. 2-Faro, el ']/27»,'

'

(COIIICJ¡;ÚI NA z.a PÁGINA)

No Estadio Louletano em Loulé" rea­
lizou- se nos passados

.

dias J 5 e 16 os
Campeonatos Provinciais do Algarve em
Atletismo. A eles concorreram dezenas
de filiados das diversas Alas: Faro":_Es­
cola Tomaz Cabreira, Liceu João de
Deus e Centro Extra Escolar; Loulé-
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r>��lJiou-�e _ Urt1ª .Conferência; p'edagóglca 'á quaJ
assistiram todos os - professores -do concelho

Realitou,¡se. na Escola Mascu"
lina desta cidade; no passado dia
I�, uma conferência pêdagógi¢a,
,a que assistiram todos os pro�

.

feuores e regentes escolares do
- concelho. Dignou·se presidir o

Director Escolar, sr. Virgílio
Ferreira Fagulha, que dava, a

direita ao Adjunto, sr. José Mar ..
éos da Fonse�a; à esquerda sen-

.

tavam·se o Delegado Escolar, sr.
prof�s.�or Malaquias l:>oming�e�,
e a D1rectora. da Escola Femlnl··�
ni, sr." D. Marcelina Bernardo.
Aberta a sessão, o Delegado

gseolar fe� a apresentação . do
tertia da conferencia -e acentuou

que estas co�feren�ias são se�.
pte necessárias, ViStO que obri­
gam ao estudo de certos proble ..

ttlas, algumas vezes ¢onhecidost
mas nem sempre profundados.
O Delegado Escolar aproveiA

tou a oportunidade de se enli\on·
trarem reunidos todos os agentell
de ensino; para apresentar suas

despedidas, em virtude de se en­

contrar nomeado, desde Janeiro
do al:O corrente, para a eSl:':ola
de Vila Real de Santo António.
A professora, sr.* D. Maria

Isaura Palmeira-a conferente­
dissertou sobre exames, suas qua­
lidades e defeitos. Analisou as

deficiências que o sistema de
J".mca 11�'ij.lm,&nQ pouui O

apontou algumas' eOl'reeç6es que
julga neeessárias e

.

de possivel
obtenção.' Confrontou o sistema
de exames com o sistema de teso

tes e terminou optando pelo sis­
teIqa de exames, desde q�e os

seus defeitos fossem atenuados;
lembrout no entanto, que nu,nca

'será possível consegl:1ir resulta­
dos de absoluto rigor, porquanto
o valor humano nunca poderá
ser avaliado mediante fórmulas
numéricas. .

Terminada a confer�neia, o sr.
Director Escolar' receu alguns
co'mentários e. dirigiu, aos senho�
res professores, diver�os �onse­
lho.s para melhor efitlêncll dos
servi?os.

.

A sr.' D. Maria Isaura P.a.l.
meira ·foi muito felicitada pelo
seu brilhante trabalho.

M. it

AUGUSTO C. PALMA'

Consultás das IO às 13 8 das 15 às 11

Rwa Miguel Bombarda, 51

TAVIRA

Na .Finlãnd��, o-;pr.ellid,ente Po••
ilikivi;

.

resdlveu '.tomar " é::o'radllsaíl ,

medidas contta _01, cbmoniltas, 'em
.

'A lrlclüilo'da' Elpatiha :'no' Pia ..

'

virtude de Ie t�t provado,'lue êi�1 - n� Maraliali e ná União Oc¡ict'en•.
tal

.

contioal I ler . defenê:lida pOf
perlonalidadel que eltão, longe de

poder ler apodad.o� de (falci.tal ....
Agora é'o capitãl:) Scott,: que foi
adido naval à Embàixada Britâ.nl.
ca em 'Madrid, de 1940 a 1946,
qa� afirm. -nam. carta dirigida ao

(CO�CLUI NA 3.� 'PÁGINA)

, Ao inaagurar, em Haia, o Con­
grello da União'Europeia, Wins- :
ton Churchill declarou que cjá é

. tempo que a 'voz 'dii Europa ae er­

ga 'no meio do dOl' e da perter-
'

bação 'c.Ulada pelai errol e os
'

6diol do palIado 'e no meio do.

p�rigo. qàe
' eltamol defrontando'

no presente e das nuvenl qae ell-
.

curecem o futnro.» E a termil1'lr o
lea longo 4ilcurlo, durante o qual
tralou do auxílio mútuo, da unida­
dE! - da Europa, da atitade dos Es-

.

tados Unidos e doutros pontal im­
portantel, frilou que o Congreslo :
reprelenta' um' esfôrço 'da Earopa
para re••argir.

'

",j.

Segundo um' telegrama de Pari.,
o jornal cSamedi Soír» comenta .0

probléma Ha ...Iúcelião"ponti,fi!:ia,,'
declarando que não convem que o

pr6,pmo Bà:,pa; lIeja italiano qu nor- \
teocamerrC'ano."-A certa -altura el· .

crevej \�g ,C�rdi�l ?pel,lm�n. � 9'0,11-
senhor de Villenuve, arcel)lspo da­
nadiano - candidatos "'là".oritd"1 'à,
lóce'iuiâo' ;. ho. Vaticano--, d'efét:n
áb,rir alas e c:eàé't"o'lbgarlio'ear- '

deal p,órt�gu.'ê�' I;>;�¥a�uetCionçal-.
ve� .C�rej,e�rà...�, ;,

.

j � �. ,

t J , I
.

,

-IA Ga'Saldo A�gar:ve vai come- '

morar em Juñho a data do lc!van- .

tamento popular-do Algarve -con­
tra as ltropas francesa·s que ti ..
nham invadido Pottugal. sob as
ordens de Napolião. _'

'

.

Como a 'honra cabe aos filhos
de Olhão, a Casa do-Algar-ve vai
render justa,homenagem a esses

herois' quási ,desconhecidos que
há 140 anos iniciara'rn:a expulsão
das tropas do, G'en'eril·Junot.

pianeavam � derrubar o Governo.
Entre ou.ttaÍl,' aí mecJ.ida. alo lii se- ,

gtdntel:tfilcaliza¢ão'Cio,miniitro do
Interior, . 'qUé"� 'comunista,' -por ·

dois d'ol'Imembrol ao "'Goverllo
. . ';

pOliciÍlmento' aOI 'aep6litpl 'del-ar-
.

mal de."lIue ol'cO'mún¡stàs;:preten­
dem .,!pode�ar-Ie;,inctimihaçlo·aé ¡

algunl comuniltal filBris.'por.area-,
çarem 01' leuI �ompanheiro. ¡ de

'

trabalho. e prontinciimento' 0.0 mi-.
niltro do' Interior, 'àcQlldo d'e'ter I

violado-a Constituição, entregando
aOI' lovh�tél, cid�dtos 'qu'e, eæbo­
ra rUI'o.'pêlo nalcimento, haviam-

'

-Ie naturalizado filandeael.·
' -

�¡
.

;Foi '-efeito Pre,idente da. Repã-
'

blica n.a,It'll•• ao fi� dom; quarto,
escrutínios com 5 18 votol,�contra
320 de Orlando, Luigi ,Einan'�i.
lenador. filiado DO Partido ¡Liberal.
e tim d�I'm'ail nótaveil economil- ¡

tas' europ�ul: E', fpoi.,,,um' técnico'
finanç'ciro,; nãç .Ie .tendo di.tingal., .

do em qllailquer lotai ou' cOmpe­
tiçõe. poVtica •• ,o qJle.:....;qu.nto a

n61-,ço�ltit�i bom :liná1. cS,eja
feita a vontad�_de ppuI.-foram
al palavral com que E;inaudi re·,
cêbeh a noUcía de qne a Aa.em.
blela Nacional o elegeri ·Chefe de
E.tado ..
-

.

,.,
�

'.

Plano de UrBãnização
Já se encontra na Câmara Mu·

nicipal o planá de urbanização d'á
cidade.

.

.
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DIogo Inácio dê Pina Manlqué

D�P01S da qúeda do poderio
.

do Marques de Pom11al, viti­
ma de ódios e desaven�as que pro·
vinham de todos os sêctOres so.a

ciais,. a categoria do intendente
Pina Manique aumentou conside·
rávelmente¡
Custa a erer que sendo Pina Ma ..

. nique, pessoa de confiança de Se­
bastiãb José de Carvalho e Me ...

lo, pudesse adquirir a simpati4
de D. ld,aria t, tendo sido seu al­
to funcionário do lteino, então
desempenhando as funçôes de
Intendente Geral dII Polícia de
Lisboa.
Rgd. mil bumaao, vlo1calQ ,

)
.

f 'l)ii()ISf): Inácl!() dG Pina ManlqlJG
• I

.

,.
.

./

.

caritativo, o tntel1aente pen" ,

.,sa em. fundar uma casa on..

de podesse reunir à '\Óaga;'
bundâgem, que entregue .lI.
miséria· e ad crime, infes­
�ava 'a capital lisboe.ta.
eNo Pa�o, o projecto é '

, �em recebido, . e 1? Maria I'
dli.�lhe inteira apr.ovação. A
3 de Julho de 1870, num
edifício próximo do Castelo
de S. Jorge, possivelmente
n'a antiga'Alcáçova, era inau­
gurado .a, granêle instituição -

,

:uhumanitárla, denominada
.

Gasa Pia do Castelo, que
'logo- recebe coino interna�

dos 13 mendigos. __ .
.

A ··sua estera d� 'ac�ão foi alar.
gando e lá se recolheram muitos
nomens � mulheres de porte du­
vidoso a que. 'a Policia deitava
mão. O intendente cria o regitne
de trabalho. montando-se indUs ..
trias:quase desconhecidas no País.
Nomes ilustres ressurgiam, de ..

pois dos ensinamentos que ti­
nham adquirido, enobre�endo o
nome da Casa.

.

A prospriedade déste modelar
edífí,io� era sustida pelo incan­
sável esfÔrço de Pina Manique, o

''1.uil, quando falec-euem I deJulho
do 16Q5, mQ'ivoij Q dClVlllC'¡.

mento de -tio digna institui�â06
Em 1807 fechava as suas 'portas
esta casa de assistbcia. O edi"
Heio. fÔra invadido pelos subdi",
tos de Junot, que ..arvoraram na

adriça dum mastro a bandeira
francesa.
Passado algum tempo, a CasI

Pia torna a receber os desampa ..

rados da sorte, passando por vá­
rias fase.s, e até locais, estando
actualmente situada. em Belch!!,
mas, inteiramente modificada'pe­
la forma como o progresso
manda. .

eu.tôcUo ••pti.t. Vi.i,.

Ordem do Exército
Pela última Ordem do Exérci­

to, foram promovidos ao postCJ
de Capitães os senhores Tenen ..

tes Eduardo Maria Pacheco Pin.
to e Alfredo Teixeira Telo.
Por tal motivo, endereçamos

àqueles nossos amigos 'since'ru
felicitações.

, -

ISiM • -fII1""C9UM

esCa nCimaro 101 vis_do'
pal_ Oalell_olo de

Ç•••url, I



POVO: ALGARV:rO

POB ALEX_ BuíçA.

8 ((dolo Ninguém>; Recebemos há
. dias am inte..

rellante bilhete postal, assinado
por Joio Ningu�m; e, porque o

ailanto nêle apontado era de mal-
. de a lalcitar a nOlla melhor aten­
. ção, aqai nOI prontificamos a dar­
,

-lh�, hoje, a devida resposta.
Nlo podemol de modo, aJga�

'elconder a admiração que seme-

.' Ihante bilhete nOI caasoa, e ilSO"
¡ principalmente .pelol 40il 1J?0tivos
que' vamos 'apontár:

..

I'

�" Primeiro._ porqae as palhras
l'

'I

que encerra a respeito dai nossal
intenções lio a,l primeiras' que
nOI � dado oavir! Não lhe pareça
il,to estranho, Joio. Ningaém1 E'
lempre' tio raro, tão invalgar es­

c�tar-se ama palavr•. de e.lltí�ulo,
ama boa palhra de. incitamellto,
6nic!'. pr6Qdo �aquelel qae,.le�� e

delinteressadamente, ae.propõe.Iu­
tar, somellte çom a. sua' bo., von­
tade, . por algo gr.ndiolo .e belo,
CQmo nelte cala ,a nOISa Jinda ci-
dade d�' Tavira.• ;. • "

"

Fandir 01 •. c,icebergs», ,hneD,los
de. tanto egoísmo, deitar

-

abaixo ;

as montanhas' de
. tanta m_ vonta- .

de, tornar em fôrças vival tudo o

qae é, indiferentismo, descrença,
apatia m�al, desaniãp, e isso, por
ama clllasa que i,nteresta ,a todol
e que todol deve�iam alJlar... é
coila qae nem lempre tem por
prémio ama ,boa palhr•••• 1
Segtindo-por 'haver 'ainda aI­

gil�� qae Ie interelle por coisal
do pasll!odo, nêste caso uma vetas­
ta pedra que 'Ílós ,fala da infância
dêste' nobre gigante que é, hoje
Portaga� ! "

' " '

Coilal do passá(io ••• Qae pode
interessir ao mando dé ,hoje ama
velha l'pide,)�bandonada t? partida, "

ama reliquia 'desbotada a perpé- .

,toar,
.

pelol 'tem�os 'fora; COD\O

aqueles qae no mando paliaram
antes'dç n6s; viveràai, amaram, 00
lofreram...

'

,

.

. Penlavamos jUltamente nilto
qaando nOI dirigiamol ao distinto
fancionirio qae .tem ,a lea cargo a

conlervlção do 'malea, o qaal,
com toda a lolicitade, nos indicou
a pe.loa do Ir, Pre,idente da C�·
mara como a necellfria ,para re.

.olver lemelhillnte ailanto. Pens.­
vamol, exacta�eÍlte no, mellJlO,
qaando nOI dirigiamos àqaele ilQ,l­
tre Senhor. Porém,-Iarprêlaagra- ,

dhel"';"poaco tempo paliado j'
nOI viamal óbrigidol a . corrigir Q
nOllO penlamento... E labe por­
quê Joio Ninguém? E' porqae
baltoa

. �prelentar ao Ir. Capitão
Jorge Ribeiro-a aatoridade indi­
cada-e à galla de documento, o

,ea interellante bUhete pOltal pa ..

ra, ni maneira elevadamente inte­
felsada e tão amhel com qae nOI

prometea tratar imediatamente do
Illanto, dando al ordenl necell'­
ri•• , ñcarmol convencidos, em

abloluto, de que, felizmente, ain­
d.' hi quem Ie iQterelle por coi- ,

aas do palsado! .,'

'

Sia pari este Senhor, pail, 01,

Igfadecimentol que, em nome da
cidade, lola Nlngdm enyla no

leu ,postal.
"

'

A cata hora J' repoas. no Mao
leu Municipal ella l'pide qae,
partida em trai' parte., Ie encon- ·

trava abandonada no Alto de, San.
ta Maria e que legundo diz joio
Ninguém. cparece posterior à Mo­
narqaia, porque tem restai de
escudetel com cimol belantel, co·
mo 01 dai nOllal quinai e ciraan- '

dl-. um.. inlcriçlo em gôtico' re­
verso ••. "

E, antel de terminari querembl
fazer a .eguinte pregunta a João
Ningué,m: Não lhe parece am

pouco extraordidrlo que !lême­

Ihlnte pedra Ie encontrasle em

tal litio, aculando cm luas fractu­
ra. o ter lido partida recente-
mente? , .,

.eaBSSldade urgente Pedem - noa lI-
gamai pessoaa

moradoral na, vizinhança do Mer ..
cada Municipal, qQe tratemol aqui
do aSlunto que se segue. Porqae
achamos leu pedido .bsolatamen­
te jUlto, vamoll fazer, neltas colu­
nai, de laal palavral o necelllário
eco.

Todol labem que, falando em

Mercado, o mOlmo E dizer uma

�tlli�"J PQf ve.... �..'.a'o JrlD4�

Organização Nacionàl
: "j �

¡

Moc'idade; Portuguesa,
(CONCLth�Ão DÁ 1.7 PÁGINÀ) ,

Prova III. 1.1i00 M.tros .

Rio Seco, C. E. 2-Faro, C14'54» -';,flO•.
Prova III. a ..000 Metros

�ndrad�, C. Ex. E . ....,.Porti�íio, çllZ'.
Proya ... adO metros, .staf.ta, .

l

.

Horta, Leote e Mealha, C. E. 2-Fa­
ro, cl 22» l/lO •

LaDt_m.nto .... lIIiSGo'
.' .

Cruz, C. E. l-Faro, 36,70 m, Vinhas,
e, E. 2-Far,o, 36.1,0 m, Andrade, ç.
Ex. E.-Portimão, 32.70 m.

,

Lantam.nto ti. p.so
.

Cabecinha, C. E. 2-Faro, 12.10 m,
Cruz, C. E. 2-Faro, 10.80 m.

' '

Salto .m altura .

Batista. C. Ex.E.-Lagos, I.57 m, Pi­
menta, C. Ex. E.-Lagos, 1.57 m, Yi-
nhas, e. E.2-Faro, 1.55 m.

'

.

lalto .m comprim.nto
Mealha, C. K 2-Faro, 6,01 m, Pi­

menta, C. Ex. E.-Lagos, 5.25 m, Be�-
nardo, C. E. I-Silves, 5.05 m.

'

Categoria de Juniores
:Proya III. SO m.tros
Sergio Mád.eira, C. Ex. E.-Loulé,

C/IO",' Andrade e .,Silva� C. Ex. E.­
Loulé, C/Ioa 2/10.
'roYa ... !laO m.tros
Andrade e Silva, C. Ex. E.-Loulé,

cl 42» 9/10. '

Lant.m.nto ele �eso
Acacio, e. E. 2-Faro, ILl5 mettos;

Salto em Gomprim.nto
'

Daniel d.e Brito, C. Ex:� �,-Loulé,'5,25 metros.

O Juri foi constituido pelos Excelen­
tissimos, �enhores Dr. Romão Duar�e,
Delegado Provincial da M. P. no Algar­
ve; Dr. Aires Lemos Tavares, Sub�De.
legado Regional da M. P" em Loulé, e
Dr. Leonel de Melo, professor da Esco-
la João de Deus de Silves. '

,

O Juiz de partida e o cronometrista
foram os Senhores Tavares Junior e
José Roque dos Reis Junior, indepen­
dentemente instrutores dos Cenuos Es­
pecializados de Atletismo da Organiza­
ção, de Portimão e Faro.
No final dos campeonatos o sr. Dr.

Delegado Provincial entregou uma me­
dalha relativa aos campeonatos nacio­
nais da M. P. de 1946-47 onde o Co­
mandante de Bandeira Helder Sobral
Mendonça que se classificou em ,3.0 lu­
gar na prova de 800 metros, categoria
ae inidados, e acabou agradecendo ao

Presidente da Câmara de Loulé o mo­

do gentil ti acolhedor como dispôs tu­

do, para que os campeonatos tivessem
o máximo brilhantismo.

Henriqlle ie 1011.18

Exames da Bdmissio 80S Liceos
be novo lembramos os nossos

prezados leitores, a quem o as­

sunto possa interessar, que os

candidatos a êstes exames n6:o
poderão ser admitidos à presta­
ção de provas, sem estarem mu­

nidos do respectivo bilhete de
identidade do Arquivo de Identi",
,B�'$�2!. ,

Secção Desportiva

FUTEBOL.
O Campeonato Nacional de fu­

tebol éstá prestes a terminar,
Apenas a um jogo do fim, ain­

da não se conhece o vencedor,
mantendo-se por isso incógnita.
Quem vencerá? Benfica ou

Sporting? Resultados ae domin­
go: Sporting, S-Porro, 2; Boavis­
ta, o-Benfica, I; Atlético. 3:Lusi­
tano, I; Olhanense, r-Belenen­
ses, I; Braga, r-Guimarães, o;
Elvas, rs-Académica, I; Esto-
ril, 3-Setubal, I.

.

A última jornada com os nos­

sos representantes é a seguinte:
Lusitano -Sporting e Beafic a­
.Dlhanense.

'

.' JOS£ BAPTISTA,

,do Ginásio, venceu a 1.a

Prova da Jnova épo6a
, de crcüsmo em Tavira

, Começou a época do ciclismo,
em Tavira. Com o festival rea­
lizado no Domingo passado, ini-.

ciou-se a série das
competições des­
po r t i v a s que o.
Ginásio Clube de
Tavira vai levar a

efeito' durante a

corrente época, na
excelente pista do
seu Parque de Jo-

Jod Baptista gos do Estádio ct­
Vencedor na ca-. násio.
tegoria de .1£)- No ano., findo,
,rependentes» assistindo a, bons

,d�spiques», tan�o com correqo·
res algarvios; como com «ases»
lisboetas,. e .fazemos votos, para,
que se repitam, também, ,este ano.
-

f. e.

Agradecimento
IIti. CI.lhartio '.Imet'ii

Na impossibilidade de agradel­
cer pessoalmente a todas as pes­
soas que se interessaram pelo
seu estado de saude e de retri­
buir as visitas que amavelmente
lhe foram feitas, ,durante o perio­
do da sua recente doença, provo­
cada pelo incidente de que foi
vitima, não desej'ando protelar o

testemunho do seu reconhecimen·
to, vem por esta forma, reconhe­
cida e sinceramente, patenteá-lo.
Tavira, IS d� Maio de 1948.

Fargounette
Vende.se marea Citroen.
iNos'. Redacção SQ ill£olma.,
f·" .,.. � •. ... -, ,., '"

ECOS DO PASSADO

Marfim Correia aa Silva

Comemorações ,do 28 de Maio

em FARe>

,

Promovida pela Comissão Ois-
'trjtaJ da. União, Nacional, reali·
za";se no Cine·Teatro, em Faro,
uma sessio comemorativa do
J2.o., aniversário da R.evolutlo
Naclonal.., "

A referida sess�o; que tet.á inf-
'

cio pelas 22 horas, será presidi­
da pelo sr. Major Amado da Cu­
nha, ilustre Governador Civil do
Distrito.
Usando di palavra, atêm dou.

'tros oradores, os srs. Dr� António
Rapazote, de Elvora, e tngenhei­
ro Camilo de Mendonça, de lis­
boa; que se deslocam proposita­
damente a eon'Vite da Comisslo
Disttiul da União Nacionai.
Está incluido no prosrama da

brilhante festa rta¢ionabsta a es­

treia dum filme portugués éoth
interessantes documentários licet.
ca das grandes obras realitadàs
no nosso País pelo Ministério das
Obras Públicas, sob a égice do
Estado Novo.
A referida pelicula será estrea­

da nessa mesma noite em Lisboa;
P�rto, C,?im�ra e nalgumas capi­
taIs de dIstrIto.'
O Cine-Teatro vai ser peque ..

no para comportar as deporta­
ções nacionalistas dos diversos
pontos da provincia que nessa

noite se deslocam a Faro para
assistirem ás comemorações da
Q,4l§ 81Qr.�q�� �q' �a d! M!iq

j.-.

ja proximidade da fronteira espa­
nhola o podia tornar muito util,
no caso da invasão de Portugal».
«O sobrinho convenceu-o dos

direitos de Filipe II; e ,Martim
Correia da Silva, para bem da

paz, preferia, porém, q�e ao
. trono português .fosse chamado
se« filho segun,do».
E tanto este Martim Correia

da Silva se torna leal e submis­
so servidor do rei espanhol, que
lhe dirige uma carta em que lhe
reafirma a sua dedicação e se

confessa «criado e vassalo de
Vossa Magestade que suas reaes

mãos beija». Ob, cit. pags. I47.i
«Com ele aderiu. tambem seu

irmão Jorge da Silva».-Idem,
. pags. 147-00ta.

Nas côrtes convocadas por D.
Henrique que abriram solene­
mente em I de Abril, o Estado'
da nobreza elegeu seis definido- ,

res, sendo 2 a tavor da Duquesa;
,de Bragança,' pretendente á co­

rôa portuguesa, 2 a favor do
Prior do Crato, ;e os 2 restantes,
ocultos servidores de Espanha.'
«Assim o diz Cristovam deMou­
ra a seu amo, (D. Filipe); e acres. '

centava que, «pará' aumentar a'
sua influência naquele braço da
Nação, conseguirá que fesse elei­
to secretário seu tio. Martim
Correia-da Silva». - Idem, pa­
gs. 20�.
Em Coimbra, como os estu�

dantes, fossem ,partidários do
Prior do Crato, e D. Henrique
temendo que os estudántes pro­
movessem manifestações a favor
do sobrinho, (o Prior do Crato»,
mlndou a Coimbra Martim Cor.
reia da Silva, com pode,res de

'

Governador' militar; mas a: der-
'

vescencia afrbuxara, depois da
partida de 'D. Ant6nio».-Idem,
pags. 235. '

.,«Tendo um dos vereadores da
Câmara de Coimbra pronunciado
publicamente palavras contrárias
, Espanha e fàvoráveis ao Prior
do Crato, mandou,o Do' Henri.
q.ue recolher ao castelo daquela
cldade no praso de ,seis dias, e

ordenou á Câmara que o substi­
tuisse. Alegou a Câmara conim�
bricense as suas regalias. mas

perante as ameaças do Govera
nador militar, Martim Correia
da Silva obedeceu, e elegeu
Gaspar Foga9a, menos combati4
vo ao que' o seu antecessor».=-,
Ide�, pags. 346.,

.

Vê.se, pois, que eu tinha ra"
'

zão ao trizar que Martim Correia
da Sil'a era um dos vcndidoi'
á Kspanha. , "

Pena é n¡o ter saido ainda o "

segundo volum� da obra do Sr. '

br. Queiroz Veloso, para 'pra ..

'

zer espiritual e estudo dos ami.
gas da nossa história e para ver
se confirma ou não o pouco mais
que então eu disse no folhetim

.

attu citado, á�érca do mesmo
Martim Correia da Silva.

••Ditio •• 1t••oOltotilOA

de pesaoaa, al quai. ali .ão leva­
dai pela necessidade de comprar,
amãl; pelo desejo de vender, ou­

trai. Ninguém ignora tamb�m, qae,
nOI pontos onde se verificam de­
moradol ajuntamentol, le torna
necesl'ria a exlstêncíe de certos
locais privados, onde seja poasí­
vel la�ilfaze,t' determiná.dal neces­
sidadel .dependeates da natureza
hamana. ,

.

Pois alguma coila falta no Mer­
cado Manicipal e elsa coisa é pre-

'

cilamente ilto: am'mict6rio !
Quere-nos parecer' qae a sua

é' colocação no ponto que menciona-
. C'I C' I!. I S"

,

." O• mOl não deveria representar um _
encargo muito pesado, poía qae
seria am melhoramento de c()nl·

tração relativamente pouco dlspea­
dioaa e de f'cU 'instalaçio, dada '

a 'vilinhança do rio. ,

.

A laa atilidade todol a, sab,em:
acabar com aqaelal.c�naa, sempre
tão lam�ntheil, da parte daqueles
caja edacação nia lbea perl,Dite
ter o devido rellpei�o pelo, decoro.
e pudor alheio.

,

, Isto pedem 01 moradores n. vi.
zin,.hança do Mercado!
Isto me.mo dizem tôdol aqaelel

que a v.ida obriga a freqüen,.tar o

mencionado local! E n61, porque
concordamol em absoluto com il
saa maneira pe ver, aqai chama­
mOB a atenção, de qaem de direi­
to, para tio urgente neceaaídade.

No folhetim «Ecos do Passado
de Tavira», publicado no «Pouo
Algarvio», no capitulo Alcacer
Quibir, disse então que (Filipe
II corrompeu e comprou muitos
fidalgos venaes, que de bôa men-

, te e namira de recompensas se

venderam á Espanha, entre eles'
Martim Correia da Silva que se

ofereceu para agente dos caste­
lhanos em Tavira». E mais adian­
te acrescenteie «Filipe II, como

..

,Martim Correia da Silva lhe pres­
tara o bom serviço de entregar­
-lhe o Algarve, presenteou-o;
dando-lhe a nomeação de Gover­
nador desta provincia, sendo o

primeiro que, desempenhou estas
. funções». E anteriormente, in
Noticias Historicas de Tavira,
eu dissera que «M�rtim Correia
da Silva, alcaide-mór de Tavira,
se oferecia ,para agente castelha­
no nesta cidades. Ob. cit. pgs. 38.
Houve quem duvidasse destas

minhas afirmações, porque alem
de eu não ser tido na conta de
historiador consagrado, como não
sou, ha pessoas' a quem verdade

.

historica incomóda, por 'espirita
de partido ou de seita, por ideias.
feitas e tidas como imuta-veis, e,

. ás vezes, por motivos de ordem
particular, que 'colidem com a

verdade dos factos. 'A verdade
desgosta muita gente.
Porém, agora que saiu 'luz

da publicidade o belo trabalho
cO reinado do Cardeal D. Hen­
rique;>, do ilustre historiador sr.
Dr. Queiroz Veloso, veio cam

prazer, que este ilustre mestre
historiador confirma a venalida­
de e falta de patriotismo de M'ar-

,

tim Correia da Silva, por, mitIl, ,.
Hoj�, pelas 16,30 'horas: rea.. esboçada 'nas obras atraz citadas,

liia-se' um grandioso festival, de o que, de resto, ilão foi descom
ciclismo ni pista do Estádio Gi· berta minha e SiM estudo básea-
násio, promovido pelo Giná�io do em historiadores mais antigos.
Clube de Tavira e no qual tomam Como o leitor sabe, Cristovam
parte os consagrados ciclistas do de Moura foi o português rene-

Sport Lisboa e Benfica, Império gado, o alter-ego de Filipe II em

dos Santos (�II classificado da Portugal, encarregado de conci·
XII Volta a Portugal) e Júlio tar e comprar traldores á patria
.Mourãó (IV classificado da ,XII 'para a absorção de Portugal pela

.

Volta a Portugal), e os valorosos, Espanha, no que se desempenhou
corredores algarvios dodepen- a bom contento de seu amo e se-

dentes» Joaquim'Apoto, Manuel nhor, e o qual Cristovam de Mou-
Barros� Manuel Apolo, Francis� ra era sobrinho de Martim Cor·
co do Serro, Bernardino Amaro reia da Silva.
e Faria de Barros; e, na catego- Posto isto, compulsemos, pois,
tia de ((Amadores», Custina, O reinado do Cardeal D..Hen-
Laudn�o, e Mendonça do Louie- riqu6»:
tano; e os corJiedotes do Ginásio, «Moura- começou; como era na.
Clube de- Tavira Manuel Pal- tural, pelos, pareQtes. Seu tio,
meira, José Ba'ptista, Inácio Ra- Martim Correia da Silva, antigo
mos, José Card9so e Rolandino Governador de Maz_gão, foi no ..

,

Palmeira - todos «Independen. meado pelo cardeal D. Henrique� .

tcu-e os' «Amadores» Solustia. e�pit¡o da cidade de Tavira, cu.
no Dias (Morgado), Mealha, Al1�
'tónio Justo e JO,sé Martins, que
na época passada representaram
'bÍ'ilhantemente o Sport Lisboa
Benfica. A categoria de «Inicia­
dos» está repres,entada por João
Saraiva, Custódio de Sousa, João
de Jesus, Joaquim Eduardo, João
Veiga e António �onçalves. O
programa é o segulDte: '

J- Prova de eliminação para
iniciados; lI-�Prova de ,,50 �ol.
tas em linba», para Amadores;
III-Prova de «IOD voltas em li·
nha», para Independentes, ¿om
sprínts obrigatórios de IO çm IO

voltas�

D, Marla VitÓria Correia
Os di$cfpulos da 110ssa ilustre'

'conterrânea, a distinta pianista
D. Maria Vitória Correia, reali. '

alara1ii oiltem, em Vila Ileal de
Salita António; um belo cancer..

to� cujo produto se destina às
obras da Igreja paroquiat da teGI
ferida viIa.

.

'

.

--'" -5 dt .=¡brt

, Agradeoimento·'
, Matia"Celestitta; tHio desejando
ferit á modéstia do distinto tM ..

dico st. Dr. RoéÍieta Cassiano;
vom por. éste meio testernurthar"
-lhe o seu mais profundo re¢o.
nhecimento; pela forma tarinho­
sa. e inteligente como a ttatoui
pela oferta que lhe fet de todos
os medÍl"amentos para a sua cu-

, ra, alguns deles éomprados corti
o seu próprio dinheiro, e bem
assim por algumas esmolas que
lhe deu para se poder alimentar.
Por tudo isto se confessa eterna­
mente grata des«tiando ao Ex.IDO
Sr. Dr. Rocheta Cassiano mui,a.
f��i�¡Q�@'� p��� !¡�I f2r!�'

'�
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Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a eorrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Teatro António Pinheiro-Especo
táculo da Semana-c-Hoje=-Ps­
lhaços, Uma obra-prima do mo­

derno cinema italiano, que os

amadores de boa música não de­
vem perder. Música divina=Es-
pectáculo de sonho. ..

Uma das glórias de Gigli, o
Divino Cantor, digno sucessor de
Caruso, .

e da célebre soprano
Adriana Perri.
Em complemento: Os Cæua­

leires da Florestá Maldita.
Dia 27, Quinta-feira-O Gran­

de Campeão. Com Bing Crosby,
Linda Darnell, Bárbara Britton
e Greg Me. Clure. A vida do
Grande Campeão que os homens
temem e as mulheres aderam.
Ém complemento: A elegante

comédia, verdadeira fábrica de

gargalhadas: Um Noivo Tímido.
Com Gail Patrick, Denis O'Keef,
Marjorie Reynolds, etc ..
Dia 29, Sábado-A Volta da

Aranha. Gigantesto filme de
Aventuras em 31 partes. Impre­
vistos lances de Heroismos. Uma
emoção em cada segundo. Com
os celebrados artistas Warren
Hull e Mary Ainslee.

. S�(ltdadt filarmóniCa
1Ir'i'.a$ dt mintroa
Estão a decorrer com grande

brilhantismo as festas comemo­

rativas do 12.
G aniversário da

fundação daquela excelente filar­
mónica, uma das melhores do
Algarve. .

Ontem, realizou-se uma sessão
solene no Cine-Teatro Louleta­
no, presidida pelo Senhor Gover­
nador Civil, na qual usaram da
palavra os srs. Raul Esteves dos
Santos, Presidente da Federação
das Sociedades de Educação e

Recreio; José Elisio Gonçalves
Louro, Capitão do Estado Maior
do Exército; Ânib,al Pereira Fer­
nandes, distinto jornalista e fun­
cionário superior da C. P., e o

distinto maestro Serra e Moura.
No final da sessão, a Banda

executou a marcha Viva Loulé,
da autoria do sr. Pedro de Frei­
tas, e o Hino da Seciedade.
As festas prosseguirão com O

seguinte programai
DI. IS-DominiO
.A. 's. 2:1 horas-No. Largo Sa­

cadura Cabral�Arraial, Quer­
messe. Tombola e Concerto pe ..

la Banda «União Marçal Pache­
co» sôba regência do seu ilustre
Maestro sr. Tenente J. Cravei-
rinha, '

,tia t4-$.lüntla-'.ir.,
Â'8 tl2 horas-No Largo Sa­

eadura Cabral-Ctmt�nuação do
Arraial, Quermesse e Tombola,
e para fechar o siclo das nossas

festas, ceneerto pela Banda cla
'nossa Sociedade.

&n¡cl'map6es
Para abastecimenro de aguas

à sede do concelho. foi a Câma­
ra Municipal de Vila, Real de
Santo António autorizada a con­

trair empréstimos até ao valor de
I .369. 500;ft>00 na Caixa Geral de
Depósitos.

* " *

Foi publicada no «Diário' do
Govêrno» uma nova postura da
Câmara Municipal deste conce­

lho sobre trânsito de veículos.
. "" ""

Está a concurso, o provimento
do lugar de chefe dá secretaría
da Câmara Municipal de Al­
coutim.

" " .,

As Casas do Povo da Luz' e
Conceição, deste concelho, rece­
beram há dias da Junta Central
das Casas do Povo uma valíosa
oferta de livros.

São cerca de 300 os volumes
destinados às suas bibliotecas.·

>II: 'II: <II:

For concedida à Câmara Mu·
nicipal de Portimão, para urba­
nização da Praia-da Recha-eze­
na compreendida entre o Miran- '

te da Guitarra e a Vila Maria
Bastos, 48. 7'00;ft>OO, como com­

participação, proveniente do Fun­
do de Desemprego.

, Agradecimento
Teresa de Jesus e familia agra­

decem a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar á última
morada seu saudoso marido e ir­
mão Pedro Domingos, cujo fune­
ral se realizou bo dia 20 de
Abril findo.

BDIT1\L,
foio Simões Quinfas JÓnior,
Engenheiro Chefe da. 5. a.

Circunscrição Industrial':
Faz saber que Francisco Men·

donça Vargues requereu licença
para exploração de uma fábrica
de telha, tijolo e ladrilho, situada
n,a Fonte do Bispo, freguesia de
Santa Catarina da Fonte do Bis­
po, concelho de Tavira, distrito
de Faro, incluida na 3.a classe,
com o inconveniente de fumo,
'lue confronta ao Norte GOm José
Teixeira, ao Sul com o Caminho,
ao Nascente com Manuel Domin-

,

gos, e ao Poente com o Caminho.
Nos termos dos Regulamentos

das Indústrias InsaluDres, Incó ..

modas, Perigosas' ou Tóxicas' e
dentro' do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicatão des­
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar redama·
çôcs por escrito, contra a conces­
são da licença requerida e eis.,
minar o respective processo nes­
ta Circunscrição, com sede no

Lirgo do Terreiro do Bispo (Edi­
fício da Mutualidade Popular).

'

Farol'Secretaria da' 5.iI Cir­
cunscrição, Industrial, em 12

-

de
Maio de 1948.

O Engertheiro CheCe
João SimtJes Quintas ¡lenia,

FO,H RIElrAUR.�@
Q e�a�steIO"de Silves

A defesa do património artís­
�ico portugu8s teni merecido do
Estado os maiores 'uidados.
Por intermédio da Direc�ão

àeral dos Edificios e Monumen­
tos Nacionais, cuja acção tem si·
do, sobre esse aspecto, notabi·
lissima; foram restauradas, em

!turto espaço de tempot dezenas
e dezenas de monumentos na­

tionais que a ac,ão destruidora
do tetnpo ameaçavam reduzir a

escombros.
'

Entré os históticos monumen·

t�s que se, en¡:ontravarn nessas
eircunstânClas, prestes.a desapa­
recerem pata todo o sempre,
figurava Il bela e vasta fortaleza
tnedieval do Castelo de Silvest
cujo primitivo tra�ado fora neces·

sário restaurar, pois encontrava­
-se verdadeiramente desfigurado.
Os trabalhos, que já se encone

¡�am �QQcl\llqo�, foram primor.Q�

samente executados. A activida-:
de e o engenho dos laboriosos
artífices portugueses, se�undados
poi:' técnicos práticos e conscien­
tes, dignos sucessores dos alve­
neis da Idade �édia, operaram
verdadeiros milagres, desde a

remo�ão dos entulhos que sepul­
taram as abóbadas e os velhos
muros da vetusta fortaleza até à

reconstru�ão, em pormenor, de
uma torre e reparaç5es gerais,
tudo foi feito com uma extraor·
dinária perícia e inteligênda, co·
mo se a planta original estives­
se à mão dos eximios restaura­
dores. Nem um só traço da mi­
lenària e orgulhosa fortaleza foi

. adulterado, como. era de prever,
atendendo ás razões históricas e

artísticas daquele imponente e

secular ,testemunho dos feitos
glorioSO$ dos QOSSOS antepassa-
�o�!

Aniversiriol
Fazem anos:

Hoje-D, Maria José Rodrigues San­
tos, D. Maria Helena Conceição é sr.

José Filipe Ribeiro.
Em 24-Sr,Manuel JoaquimBarradas:
Em 25-Srs. José António Viegas

Conceição e Carlos Lopes Bramão.
Em 26-D. Maria do Carmo de Jesus

Zacarias e srs. António Vaz Rodrigues
e João Filipe da Silva Martins

,

Em 27-Srs, franciscoMaria de Araú­
jo Ribeiro e Horácio da Cruz Caliço.
Em 28-D, Elia Fernandes Garrana e

sr. João cla EncarnaçâoDireitinho.
Em 2g-Sr, João Pires Vicente.

Partidal e Cheladas
Partin para Africa a bordo do pa­

quete "Pátria», o sr. Gualter Saraiva
Rosa, distinto musico, componenre da
Orquestra daquele barco.
-Partiu para E'vora o nosso assi­

nanté sr, Sargento Alfredo Augusto
Cordeiro.

.,
-Esteve na nossa Redacção, a apre­

sentar-nos cumprimentos, o nosso co­

laborador sr. Pedro de Freitas, autor
do livro "História da Música Popular
em Portugal»,
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. João Amaro
Fausto, empregado nos escritórios da
empresa de Moagem Louletana, em
Loulé.
-Com sua esposa regressou de Lis­

boa o sr. José Clemente Camões, geren­
te do Café Arcada, desta cidade.
-Com sua esposa regressou de Lis­

boa, aonde foi de visita a seu filho, o
nosso conterrâneo sr. Manuel dos San­
tos Prado, proprietário, residente em

Tavira.
-Regressou da Capitalo sr. Dr. An­

tónio Drago, nosso prezado amigo e

assinante.
�Esteve nesta cidade o sr. Capitão

Loureiro, Comandante da Policia de
Segurança Pública, em Faro.
-Esteve nesta cidade o nosso parti­

cular 'amigo e conterrâneo sr. Dr. João
dé Matos Parreira, ilustre Presidente da
Comissão Distrital da União Nacional.

Doente
-

No passado dia 15 do corrente, foi
sujeito a uma melindrosa operação ao

figado, no Hospital da Misericórdia des­
ta cidade, o nosso prezado assinante sr.

Sebastião do Nascimento Gonçalves,
proprietário da Ourivesaria Gonçalves,
desta cidade, da qual j á se encontra em

vias de restabelecimento.
Fazemos votos pelas suas melhoras.

Tem passado incomodado de saude
o sr. Dr. Mário Lyster Franco, ilustre
director do .CorrelO do Sul».
Fazemos votos pelo seu rápido e

completo restabelecimento.

Neorololia

No dia 15 do corrente, faleceu nes­
'ta cidade, com 83 anos de idade, o sr.

José Baptista, maritime, natural de
Tavira.

,

Deixa vluva a sr.' D. Maria das Dores
Peres Baptista e era pai das sr." D.
Luisa Maria Baptista Cruz e D. Beatriz
Baptista Bagarrão, esposa do nosso as"

sinante sr. Miguel Baptista Bagarrão e
da sr.' D. Eulália da Conceição Costa
Baptista, e avô dos srs. Décio Baptista
Bagarrão, tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica em Castro Marim, Oswaldo Bap­
tista Bagarrão, estudante de Engenha­
ria, Venceslau Pompílio da Cruz, Agen­
te técnico de Engenharia, D. Julieta
Baptista Cruz, MIes. Maria da Conceí­

. ção Costa Baptista, Maria Cid Costa
Baptista, Marla José <Josta 'Baptista,
Maria Lama Costa Baptista e do meni­
no Fernando Eloi Costa Baptista.

O seu funeral, que se realizou pelas
11 horas do dia 16 do corrente, foi
muito concorrido.
A' familia enlutada endeteyamos sen­

tidos pésames.

rrROVA

Se cài água dentro de água,
Borbulhas formam-sB então; /

Se um amor oai noutro amor,
Os beijos borbulhas são.

.

ISIDORO PIRES

Neste domingo de Futebol
(CÓNCL�SÃÕ DA I.· PAGINA)

tórias do único clube em que
alistei, e fico assim meio de
orelhas murchas quando ele
perde.

'

Hoje, a coisa tem sido fa­
lada. Um golo do «Sporting»,
logo a meio minuto,do come­

ço do jogo, eléctrizou a assis­
tência. No sossego do meu

gabinete de trabalho, sinto
atravês do microfone o delí­
rio da multidão imensa que
para as bandas do Campo
Grande assiste a um prélio
-parece que é bonito dizer-
-se assim-possivelmente de-
císivo para o resultado do
campeonato de Portugal.
Uma coisa me faz, muita

impressão: ouvir repetidas
vezes que o jogador A ou o

jogador B pontapeou a bola ...
Nos meus tempos ninguém

pontapeava ... - mas eu sou

muito antigo, enfim duma,
época burguesa em que ape­
nas se davam �ontapés ...
Candido de Figueiredo, no

seu conceituado Dicionário
'da Lingua Portuguesa, 'tam­
bém não pontapeia; mas, en­
fim, passemos nós a ponta­
pear, que sempre é uma coi­
sa mais bonita do que dar
plebeus pontapés l!
Et sans rancune, falemos

de coisas menos dominguei­
ras ..Estou' hoje tão amável
com o futebol, não estou?
Leram os jornais desta ma­

nhã? O domingo é dia sosse­

gado para leitura dos perló­
dicos. Mas eu poupo-lhes o

trabalho de recolherem á me­

mória, dando-lhes eu algumas
das noticias mais sensacio..

nais, assim á guisa de resumo
noticioso do dia, da Emisso..

ra Nacional.
Noticias do estrangeiro.

Comecemos lá por fora, e dei­
xemos para o fim ás do nos..

so Pais, que os últimos serão
os primeiros.
Forças transjordanas e si­

rio-libaneses penetraram na

Palestina, já "invadida pelo
sul pelas tropas egipcias.

Os arabes bombardearam
repetidas vezes Telaviv.

Começou' a depuração or­

denada pelas autoridades rus­
sas da Alemanha dos milita ..

res soviéticos da sua Zona de
ocupação! Il! I!

O informador da liga' ára­
be no Cairo declarou que os

árabes não ignoram que esta

guerra é de vida ou de morte
para os árabes.
Não permite o espaço de

que disponho que me alongue
no enunciado de tantos outros
acontecimentos, todos revela ..

,dores .da doce harmonia que
por esse Mundo fóra une os

homens em nome da... li ..

herdade, egualdade e frater..
nidadel
Agora, à contta-partida:

notidas do Pais.
A Junta Autónoma das Es ..

tradas foi autorizada a cele ...

brar.o contrato para a cons'"
trucção da ponte sobre o Tejo.

O Ministro do Interior pre­
side hoje á inauguração do
«Bairro Salazar» em Santa"
rem. São trinta e duas mora­

dias para familias pobres.
Deslocou-se 110 distrito da

Guarda o Subsecretário 'de
Estado das Obras Públicas
para inaugurar o abasteci­
monto ele áS\U1S a Fii\.loirA do

Castelo Rodrigo, e a cadeia
comarcã. Em Gouveia, tam- ,

bérn estará presente em re­

presentação do Govêrno á

inau!Jlração do abastecimen-
to de águas.

'

Foi iriaugurada uma expo­
sição de rendas maravilhosas
dos séculos XVII a XIX rio

Museu de Arte Antiga. ....

De Maio a Junho de 1948
serão inauguradas só no Dis­
trito de Aveiro I I edificios
com 19 salas de aula.
Em Beja e em Serpa vão

ser construidas casas econó­
micas para as classesmédias.
Vai ser adjudicada a cons­

trução duma grande ponté­
-cais em Porto Aboim (An­
"gola).

E se aproveitássemos este
final de domingo para reflec­
tir e meditar na felicidadeque
disfrutamos, na paz, que go ...

zamos, na honradez da adrni­
nistração pública e na obra
magnifica do' ressurgimento
nacional?

Que mais podemos ambi­
cionar? Que liberdades nos

faltam? Quem tolhe a livre
expressão do pensamento que
tem pudor e dignidade? Para
que serve, a que conduz, o

culto do reles?
Não nos bastará saber o

que vai por esseMundo além,
o desvairo, as paixões bai­
xas ern dança macabra, a fo­
me, a miséria, o luto e a dôr
que 'em toda a pobre e dec
vastada Europa tornam os

homens escravos esfarrapa=
dos dos mais baixos instintos,
para nos chamar á razão?

..

Agradecimento
Rita Cândida da Palma Al'U

Rollo e Irene 'Dulce, da Palma
Ares Rollo, receando omitir ne­
mes; ágradecem por este meio
a todas as pessoas que se' digna...
ram acompanhar á sua ultima
D'1orada o seu muito querido e
chorado Esposo e Pai.

•

Por esse Mundo fórau,
(CONCLUSÃO :bA l.· PÁdINA)

«TlInea.: cA Inglaterra colota.le
nama pOlit;io ridícula, e:ltcluindo
a Espanha doa benefícioa ao PIa­
no Marahall e da Unilo Ocidental.
Ella exclasão equivale maito aim­
pleamente em labotar o reequlU ..

brio europeo; e, para qualquer lb­
dividuo qae conheça a Elpanha,
tal atitude 6 ablolatamente incom.
preenslve! .•

, -

Al hora deste jornal chelar -k
mão Olleal leitorell, Já: tetio lido
conhecidol oa relultadoa de doia
¡randea «caaol internaciônah que.
a!:r Cllctevermoa eltal Unhaa, ainda
ae não podem' prever, embora Jf
eateJam deaenhadol e constituam
dois pontol de grande interelle.
O primeiro 6 o resultado da pro ..

clamação do Eltado Jadaieo fia
na Palestina; o legul1do, o cal"
daI trOGa de notII entre Smith e

Molotov; vamOl .gaardando 01

acontechnentoll e para a pr6xima
vet 01 registaremos. Preferimol
¡IliO " fazer progn6Iticol •••

Imp.potal

TAVIRENSES!

Dos Livros•••
Dois romances policial.

Cóntinuando a sua senda triun·
fal, especialmente para os que
apreciam tomances policiais e de
aventuras, a livraria Romano
Torres editou re,centemente, na
sua colecção «Grandes Mistérios
�Grndes Aventuras», mais dois
romance's que, desde o inh�io,
prendem o leitor obrigando·o a

devorar a� suas páginas, talo in­
teresse crescente que elas encer•

ram. São eles: O Segredo dos
Quatro e O Rangu e o Diabo.

BUIBulaill "POYU BlgSlIlo"

Se quizerdes man ..

ter o jornal da vos­

sa terra. a88lDal-ol
I



4 POVO :ALGARVJ:O

.}if, •

'-'DE -

,RELOfiÍOS E JOIAS
-NA -

" I

',Ourivesaria J., V. Mansinho
"

,

- - -----------�
, ,

. J., A. Pacheco,
,

,

'

j'A"Ç"J:J?lA =====-�

" : fábricas . de _"1oagerr¡ de
I

( I' Farinha espoada e rârnas "

':p, Nil "I a4GI a - Mia ',1'1 a Al

Informamos os senhores lavra­
dores de que o nitrato de sódio

,

que êste Grémio acaba de rece­

ber, com destino' á cultura do

milho, póde ser fornecido em me­

lhores condições' de preço.

Tavira, 20 de Maio de 1948.
A Direcção As pessoas pobres a quem se fornecem ba-

------- '. nhos gratuitamente são atendidas d� 10 a

Pomar dB amaixas B albriCoQUBS 30 de junho e de 10 a 20 de Outubro

MÁQUINA DE ESCRE,YER ,: ,Ia Mecamoto Tavirense
Vende-se uma «Underwood», ,'Rua Nova da

-

Avenida, 15 -TAVIRA

mO�:��a5'R:�a:�� e:;at:iorma. GAZOLINAS, PETROLEOS e OLEOS

Sub-agentes da «S ac o r» e «e id Ia ) ,_

Motore, Die,el e a petróleo
-D�ut%t Rrmstrono, Sidl�y t Tnttrna(iOnal

&rómio da Lavoura dB Tavira

;', Uma 'maquinaria completa .aííada ,i'

! ' ,�a um escrupuloso fabrico; fazem I •

com ,que os produtos das fábricas

I.':, a. 11111111" ,'-

, � Tenham a con,agração do
público qu�' o;', consome, Uma tsrracha com machos e

c_conêtes, desde 5/8 até I." f/4:;
'TELEFONE J3 APARTADO .. 13 I ,com róseas esquerda e direita,
__

"

_.... ! ..... '
servindo para roscar eixos de
carros;

Uma tarracha com machos e -'

caçonêtes, desde 5/i6 até 3/4 ";
com rósea

-

direita; ,

Uma pia de pedra com a ca- )

pacidade de iOO litros.'
Qllem pretender' dirija-se a

Manuel de Matos, na oficina de
Marcelino Galhardo, em Tavira.

Nitrato de Sódio .'

Na quinta da, Fonte Santa­
LUZ; arrenda-se pela maior
oferta caso convenha.

, Proposta a Dr. Carlos Cortes,
em Serpa.

'

Vendem-se dois:
Um situado em Tavira, na

Rua D. Marcelino Franco, n.OS
6� 8, iO, t2 e i4. .

Outro situado em Vale Caran-
. -

guelJO. ,

,Aceitam-se propostas nesta

Redácção até ao 25 dia de Maio,
reservando-se aos proprietários '

o -direito de não adjadicação,
caso as,mesmas não interessem.

Santa Casa �a Misericór�ia �e Tavira
Balneário da Fontinha da Atalaia

'ratamaqto de doenças de pele e Feumatismo

Aberto'de 10 de Junho até 20 de Outubro

GA.]:4.AGE�M TA.VXRENSE
E.strada cia Al ieeca (Bela Fria) - TAVI�A

Encontra£88 preparada a feOI ilher toda a qualidade do yeiculos automóveis,
onda também podem ,,\ ,r lavados, lubrificados e parafinados

Pequenas·reJ,larações, pinturas, etc.
Os melhores ó¡.�os' sncoi rtram-se á venda nseta garag,ero

, '

.

LX('"",O'ES DE .AUTO:M:O:al:L:IS:M:O
_c' !lim

V E ND E· SoE

R A 'o I O
Consertos e,m �odos recep�ores de T.�. y.
Executa técnico de subida competência,

Nesta Redacção se informa. '

\
Pre�fira a QA'RA GEM TAVI'RE,�SE

iIIl!i --IS '--n _

�.., ..fr---IlEliE-'..: we MNMF*. '

P:£LOJOARIA e HGON'C'I'L'VE'S',',OURIVESARIA li
, ',.

;DE ----

,j easa'
Vende..se na Rua Almirante

Reis, n.O 94, com porta de saí­
da para a Rua Roque Féria.

Quem pretender dirija-se a

João Pedro Maldonado Iunior,
em Cacela.

'

�

Vende, monta e repara máquinas, bombas
e acessórios para todas as industrias .

I

Oficina de Serralharia Mecânica e Civil
Rua Dr. Parreira, 117 - TAVIRA

, "

Sebastião �o Nascimento Gonçalves
" (Avaliaflor ofiGial fla

'

eaixa Geral de1)ep6sitos)
M,ERCADO MUNICIPAL

:..

,

Júlio Sancho
¡

M6dico-Ra�lologl.t.
!taiol X ..Electroterapia
Rua de Santo António, 32 • I.'

TELEFONE: Consultôrlo e Resldêncl13'68

"F'A 'R' O

R
'

d· As últimas novidades em
.' a IO I

receptores de T. S. F.
,

APARELHOS PARA TODAS AS CORRENTES

RECEPTORES DE BATERIAS

_eGapioEes pOFtáfeis, paFa iFabalhaFelIl a qualquer nOFa
æm pilhas e qualqueF GOFFenia alíema a Gontinua.

Vendas Ir pronto e a prestaQões'desde 25$00 semanais.

GRAFONOLAS-
Das afamadas marcas Columbia,

His Master's Voice e Deca.

"

-

Venda. dê óculos e lentes
de toâas as gualidades.

Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mais
.ñno quilate e artigos
para brindes encon-

,

tram' V. Ex," neste estabelecimento.

· Lagar de Azeite
Situado dentro da cidade;

com armazens anexos, vende..se.

Recebe propostas: ,Rui Or­
tega.

GARLOS PIGOITO '

ADVOGADO
Ayanlda da Republica. 120,·122

TELBFONE 128

__

F.A.:BO
__

Coa.ult•• em Tulr., la CJIIIIl­
t•• ·'.lr•• , ao ••arit6rl.

•• I.U.lt.dor elrm. ,.,••

,

D I S C 'O,S
,As últImas produções: FADOS, GUITARRADAS 6 MÚSICAS DE DANÇA

RBReOINRMeS
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos

- - ,

Aparelbagens Sanaras

Agêñcla: Rua Dr. Parreira. 13 -TAVIRA

"

REL'OGI.OS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totâl!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabñídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra j

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Corteberf, Amyria, Serginss, Aureos, eyma, lo- '

Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa­
taz, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRIJ¡ MliNSINHO - Tavira,


